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Hanc seivura iii'iduin nuslri líovei-e l¡ücUi 
Percers perton/s , d ie tr t  d e  vitUs. 

___________ Marciül L í t . 1 0  Kp¡8t. 33.

Cruai-Uarei iiesla loUia «u legras l ûas 
Que he dos victos ía lk r, são das pessoas.

B e l le z a .
iinlinroos dicto em hum A rtigo, que 

escreTemos .sobre a belU-ea , que esta 
qualidade 11*0 linha nada de absoluto , 
e que toda a sua existencia estava nos 
o!hos de quem a via. Hum aiictor In ­
gle* , que acalla de escrever sobre o ob- 
¡ecto , lie de raüi differente npiníáo. 
^Soesc^e¥euJos este Ai ligo para co n - 
lia iia lo :  (]u remos somente dar conla 
do seu sy-teiua , e v e r ,  que 3 applica- 
cSo se pode fazer ddte entre iiós. No 
modo de entender do nosso auctor a 
belleza he huma coosa müí positiva , e 
resulta da comliinaçZo dos quatro ele­
mentos seguintes mixturados em diffe- 
renles prop orçães: figu ra , c o r , ex - 
pressSo, e graça.

A  figura lodo o mundo sabe o que he. 
Huma estatua tem figura ; pode lér gra- 

iça ,  e allí mesmo expressão 5 mas cer- 
lam ente não tem cor. A  expressão 
consiste na pliisíonomia . Há certas 
cares lindíssimas ; mas cuja phisiono- 
mia nos nao diz nada : há outras, onde 

<QS defeitos saltáo aos olbos , e  com tudo

levfo airaz da si os corações.
Segundo a doutrina do oosso auetm- 

para que huma belleza seja perfeita 
cum pre tenha cem  g ia t is ; vinte de fi ­
gura ,  dez de tô r  ,  trinta d'expressá) , 
e quarenta de graça. P or aqui se vc , 
q u eo sd o u s elementos inaia essenciroí 
n ’ íiuma belleza sio: a  expressão, e  a g r  1- 
ça , e que os menos importantes são ; a 
fig u ra , esob re tudo a c o r ,  Ihcoria , 
que coincide com o que acima disseiii''^.

Porilm cem graus de belliza he cou - 
s a , qiic nunca existe. A Diulher m iis 
b e lla , que o Inglrz tinha risfo , já  sr 
sabe, havia de ser Iijgleza ; e com tudo 
apenas tinha ^3 graus ; dez de figura , 
o ito d e c ô r  , vinte sinco d’ exp icssáo , e 
dez de graça 5 se lhe faltassem os outros 
55 graus, seria com pletam ente feia.

Se este calculo era e x a cto , he e v i­
d e n te , que a condição mais efser.ciaí 
a huma belleza he a expre.-são ; por is . 
so que a mulher o'ais bolla de In glater­
ra linha a5 graus de expresiáo, e a  m.i- 
is feia carecia de outros tantos, islo h e ; 
que a primeira linha sinco vezes tautj
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expressio , como a segunja. Quaolo 
á graca, parece ser hum elemento 
muito pouco importante , quando a ei- 
prcBS'So falta. A uiullier roais bella, 
queoaiiclor Tira , linha trinta graus 
de graça : á inais feia ikItavSo somente 
det, que he o mesino , que dlzer, que 
possuia tiinla dos quareala , que î Su 
necessários para a bellexa seja n iniial. 
Assim a soturna de graça era a mesma 
tanto na mulher mais bella , como na 
mulher mais feia ; e somente a differen- 
ça da expressão he o que produzia hum 
resultado tío extraordinario, como dei­
xar de ser helio para ser feio. Com effei- 
to há grande numero de cara*, oude tião 
há o ininimo ve»ligio de graças , e que 
com ludo agradáo huma ve* que a ex- 
prtsfSolhes não falte. D'aqui o conhe­
cido proverhio: que mais v a l  ca k irem  
graca  , do que ser  engraçado.

sé o analista inglez viesse ao Brazil, 
siippomos, que encontraria alguma 
couta de figura , pouco de cor, niuíto 
de graças, e muitíssimo de expressão ; 
e talvez seja por este motivo , que al­
gumas das nossas damas fazem andar 
lautas cabeças ú rasio de juros sem mui* 
to se taller por que. Hum poeta deses­
perado por nao se poder ver iivre de 
cadciiis, quelhe não pareciio sufficien- 
temente forte» para dever préndelo, 
exprimia*se desla maneiia :

Marcia ingrata nao he bella ,
Tein de scixo o coração ;
E eu morro d’amor por ella 
Ssiu sjber dar a rasáo.

E a pessoa que Ihe arrancava laca ex­
pressões era a sua lavadeira ! A ex­
pressão , segundo o uosso modode en­
tender, está piincipaimente nos olhos, 
Há ahi tal pessoa , que os lem de tal 
maneira perigosos

Qu’ein lhe dando hura certo geito, 
õião fica livre uinguem.

Conhecemos dous pares delles, que 
poderiáo servir de prototypo para ex­
primir a nossa ideia. Huus são negros, 
c morio aquí para o pé d e . . .  j os ou­

tros sao castanhos, e eslío escondidos 
]á pava a rus d o . . .  Os piimeiroa man­
dão, os segundos pedem; porém os 
primeiros mandão cuín tal imperio, e 
os segundos pedem com tai doçura, que 
lie quasi tão ímpossivel desobedecer as 
determinações de huiis, como re.->isiir 
ás insinuações de outros. O perigo, em 
que hum pjbre CliristSo se vé ao pé 
de quaes quer delles he imminente. 
Os tiros dos primeiros ( fallamos dos o- 
Ihos, que mandão^ são quasi sempre 
mortaes; rápidos, como a electricida­
de, e não menos poderosos, do que o 
raio , ou maláo, ou ferem , ou pelo 
menos atordoáu. Não há meio de re- 
sistir-lhes ; por que nao deixio tempo 
de aperceber*se: pelo ordinario leváo 
os COI ações á escalada t ejá a conquista 
está feila , quando o vencido ainda esla­
va esperando pelo manifestó official. 
Denunciamos a todas as pe-soas amigas 
da Uherdade os olhos desta catbegoria. 
O absululianio puro, e simples he a 
sua lasão d’Estado; declaráiao guer­
ra de morte a todas as liberdades pu­
blicas masculinas, e iiem ao menos ad- 
mittem direito de petição. For» com 
semelhantes olhos deste paiz clássico da 
liberdade; vão lá exercitar as suas dou­
trinas de sciertcw cería e moto proprio  
nesses paizes da Turquia , e da Tarta­
ria; mas onde a liberdade dos corações 
he o fundamento do pacto, hão de to­
mar conhecimento de todas as proposi­
ções, que se lhe quizerem fazer, admíl- 
tindo-se-lhes , quaudo muito , huma 
especie de v e to  , com tanto que nao 
seja ab.-olulo,

A expressão dos olhos , que pedem, 
he niíii diSerenle , porém não menos 
poderosa ; a altivez imperiosa he subs­
tituida pela docilidade , a tyraanía pe­
la meiguice, a viveza, e travessura 
pela languidez voluptuosa. Os olhos 
desta cla!se uão são tão enérgicos, como 
os primeiros, porém mais doces: são 
menos vivos, mas mais fagueiros : são 
menos decesivos , mas roais manhosos.
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se ppn.<e que fazem menos con­

quistas , que os o u tro s; fazem>as por 
oulro  moüo. As suas m axim as sâo es- 
sm cialm enle constitucionaes; aJmit* 
tem todas as representações, que se 
lhes quizerem fazer ; mas sabem negar 
a sanccão cnin tal a rtificio , quando 
lhes não convêm o projecto ,  que ain­
da se lhes iicd agradecido pelo favor , 
que não fazem. Quando loiuão a in i­
ciativa em (judl quer cousa , são as suas 
medidas tão bem lançadas, que raris- 
simas vezes deixão de obter o ílm , que 
se proppõe : tem sempre a maioria nas 
caniaras do coração ; e p >r iiso he qua- 
si sempre impossirel fazer-lhes cahir as 
p rop ostas, q uaes quer que sejâo os es- 
íiiiços , com que a opposíção as com ­
bata.

íle  muito dilbcil tomar partido entre 
estas duas familias de olhos ; eso b ie  tu­
do a n ó s , que de semelhantes mysteri- 
os apenas temos a theorla, m orm ente 
desde qne a neve dns annos nos com e­
çou a alvejar iia c a b (Ç 3 .  Nâo ibsiante 
b lo  , forçado, como escriplür publico, 
a declarara  nossa opinião em matei ia 
tão im portaule,  confrssamos aberta- 
m enle , que nos decidimos pelos olhos 
absolutistas, onde os resultados são 
proroplos, e decisivos, ae mesmo tem ­
po que com  olhos de eysiem a  rep re­
sentativo  , coroo he admissivel o direi­
to de discussão , qual quer moção, que 
0 coração faça , vê-se log > a braços com 
todas as objec'i-s da tim idez; e todos 
os escrúpulos da consciencia , que for­
mão neste caso a opposição constitucio­
nal } e em quanto se discute o negocio, 
pasiou  a m aré de cari'oetro.

( Do Despertador, )

Aid aqui 0 ¡Ilustre Escriptor citado. 
Agora vá alguma cousa lambem da hu­
milde opinião do escriptor do Carapii. 
eeiro. A o  meu respeitável Colega es- 
queceo huma especie de o lh o s, que 
nem  maiidSo , nem pedem , e que só 
parece , ae moTcm para judiar com os

corações, e taes olhos hem se podem 
chamar malignos. Elles não são tão 
imperiosos , como os p rim eiros, nem 
tão lueigos , e esvaecidos, como os »e» 
gundos; são entre g ra v e s , e boliçosos , 
são hum ditongo de m alignidade, e de 
soncisse; não íw em  como o raio , mas 
esquenlão ,  como o s o l , nâo suplicão , 
com o pedintes ; mas insiauáo>se , co­
m o quem  uáo quer a cousa : não rualão 
d e iv p e iile , mas vão tirando a vida aos 
bocadinhos; e são taÕ velhaqueles, e 
destros, que sabem envenenar sem qiie 
o pobre p ad ecen te  o perceba, e possa 
fogir-lhe, Taes olhos são réos de poli­
cia do Rüíoo de Cupido ; porque tra­
zem armas o ccu lla s , v talvez por isso 
m aisinfensos aos corações, que todos 
os outres.

Finalm ente he cousa mui difBcil o 
determinar em que condste a belleza. 
Muitas vezes esta , ou aquella senhora 
naõ tem os requisitos, que se diz serem 
esseociaes á lòrmosura ; e todavia a p - 
presenla hum certo a r ,  hum g a ib o , 
liuiis m odos, huma g ra ç a , liuma v i­
vacidade , hum não sei ç « e ,  que en- 
cautaõ , sedu zem , e exciiaÕ a sim pa- 
tilia : ella naõ be formosa ; mas atiab e 
a attençíõ , e naõ falta quem goste de a 
ver , qurm  a estime , como a huma ro- 
linha m iitosa , quem se enirelenha em 
a contem plar , embora alguma feia , e 
envejosa,  ó ch am e p adecen te, e cou - 
sas piores. Gostar de huma bella se­
nhora naõ he crim e ; crim e he procu­
rar seduzilia, e oEFender o  sagrado m e­
lindre da sua honestidade.

V yíB lE B A D E ,
Sentença de hum J u iz  de P a z ,

À ’ vista da denuncia autentica do 
Illm . e R m , Sr, Prom otor desta C o­
m arca d e . , . . . ,  e das testemunhas con -  
cubinadas enlve i i ,  e lamhtm do co r­
po de delicio indilecto muito bem m a - 
nipvlado  pelo S r . Jeron^’m o, que he
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cnlenJiJo, e eslcve para enti ar no C u r. 
so da Jurídica , e depois csliio na as> 
ncira de se casar , ae proea que o r é o  
P .  deo qualio facaüus Loas em sua mu- 
ilier F ran cisca das D ures, duaana veia 
um bilicada, que iLe {¡zerão sair o ínles* 
lino recto fiara fora, oulra na tspinlieU 
Ja , a que meu inaiiu boticario ciiamou 
religião n p ig a d a  ,  ou cousa ,  que o 
valba , e outra tínatmenle logo a baixo 
da am apola , segundo disse o Licencia* 
do Gonçdio, que he quem entende des» 
tes nomes iVancezes,  que na nossa ter» 
ru nunca se usárão , tudo m otivado, 
p o r que 0 dito réo , n io  obstante ser 
casado á  faee da Igreja , Unha raptado 
imma muça já adultera ,  e lilha D m í- 
liâ de aua mÜ , ou â  ó (  que niato iiâo 
concordáo us diíTerenles au lb ores) j e a 
cuja multiei' delie n io  a queria em casa, 
que be desaforo fazer essas poucas ver­
gonhas naa barbas da sua ob rigsçio   ̂
p ri Duncio esse Fariseo á p r iz lo ,  e a  
gjlés perpetuas por m uito favor en» a t-  
tençaõ ao R eveiendo Vigário ter-se em» 
penhado tanto em concomilaneia de sua 
Com adre D . Thereca , se bem qae as 
más lingoas dizem oulra coum , que 
Dera me perdoe na iorm a do Codigo do 
Processo, e do outro Codigo , que me 
0*0 lembra agora o nom e; por que o 
empreatei ao Capitão Chíquinbo. O 
zreu Cscrivão Bvrio assim o  U nha e n ­
tendido , e Ibe envio m uito saudar , e 
paguein-se as custas , e mais direitos 
parociiiaes. Villa de . . .  i 6  de Julho 
de , lan lo se  quantoa da Indi peu» 
eia , e do Im perio.

] . B. de M . Juíb de Paz,

A leio m ui f á c i l  e  m üi breve de lim par 
a» golas das casacas.

D eite-se etn huma bacia de 
mãos , ou em outra qual quer 
vasilha lim pa a porção d ’agua

natural suíTiclente para encher 
hum copo  grande dos ordinari­
os. A jon te -se -lh e  huma co­
lher de sopa dalcali w latil. 
M olhe-se levemente nesta pre­
paração a ponta d hum  guarda­
napo limpo , coni o  qual se es­
fregue a gola ensebada. For­
m a-se logo huma espuuia , <|ue 
deve tirar-se com huma faca de 
pau , on de marlim , tendo o 
cuidado de carregar hum pou­
co para m elhor fazer sair a hu- 
midade^ qne no panno da gola 
houver penetrado. T orne-se  a 
em beber outra ponta do guar­
danapo j esfregue-se, tire-se a 
espuma, e assim se continua a 
praticar até a gola estar limpa. 
Trez 011 quatro vezes ordinaria­
mente são sulTicíentes.

Passe-se depois por cima da 
gola hum panno de linho lim­
po, m olhado em agua natural. 
Term inada a operação ,  se foi 
bem feita, a gota apenas lica hu- 
mída« c  pode usar-se da casaca 
immediatamente ; todavia me­
lh or  será deixala secear.

Est'agua aviva a côr azul, ex­
periencia, que pode fazer-se em 
costuras de fato, que principie 
a em branquecer. Ü cheiro do 
alcali, he verdade, que não he 
agradavel, mas dura pouco ,  e 
não deixa vestigio algum nas 
casacas. (  Do Despertador. J

Pera. Da T jp . de S .  F . de Faria. 1839. '
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